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Introdução 
A Triple Helix apresenta uma perspectiva de que o conhecimento está diretamente relacionado com a 
inovação e o desenvolvimento econômico. O hibrido da Triple Helix, composto pela universidade, o 
governo e as empresas, atuam no intuito de criar, compartilhar e aplicar o conhecimento (ETZKOWITZ; 
LEYDESDORFF, 2000; HOSSAIN et al., 2012). O posicionamento de cada uma das hélices constitui 
distintos desenhos sociais. A Triple Helix expõe um formato em que a universidade assume o papel de 
líder, de forma que cada hélice busque alcançar metas distintas que formem um único objetivo 
(ETZKOWITZ; LEYDESDIRFF, 2000). Uma das formas que a universidade atua no desenvolvimento da 
inovação tecnológica é por meio do Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT. O NIT é responsável pela 
aplicação da Lei da Inovação, assegurando os direitos de propriedade intelectual, com a exploração e 
proteção do conhecimento (VAILATI, 2012). Neste cenário objetiva-se expor como ocorre a integração 
entre o Núcleo de Inovação Tecnológica e a Triple Helix. 
Metodologia 
A pesquisa para ser considerada científica seguiu um procedimento metodológico pré-estabelecido. Desta 
forma, o estudo quanto a disciplinaridade, caracteriza-se como interdisciplinar, onde há a interação entre 
distintas disciplinas, como é o caso da Triple Helix e o Núcleo de Inovação Tecnológica. O tipo de pesquisa 
é aplicado, com método dedutivo, onde apresenta fins práticos, com base em teorias já existentes. A 
abordagem da pesquisa é qualitativa, com objetivo de pesquisa exploratório e descritivo, a estratégia de 
pesquisa de estudos múltiplos de casos e técnica de pesquisa foi o uso de entrevista. O estudo foi realizado 
por meio de entrevista, com questionário semiestruturado, aplicado aos coordenadores dos NITs de quatro 
instituições de ensino de diferentes naturezas, sendo elas privada particular, privada comunitária, privada 
comunitária confessional e pública estadual. 
Resultados e Discussão 
Os NITs pesquisados foram denominados de acordo com sua natureza, sendo que os coordenadores foram 
identificados da seguinte maneira: C1 para a instituição pública estadual, C2 para a privada comunitária, 
C3 para a universidade privada particular e C4 para a instituição privada comunitária confessional. O C1 
apresenta uma demanda interna, com foco em professores da área de engenharia, já a busca de serviços 
por parte de profissionais externos a universidade dispõe de uma interação diferenciada entre dois 
públicos, os que buscam proteção de direitos autorais, decorrente da parceria com a Biblioteca Nacional e 
as empresas que mantem parceria com a universidade. O C2 caracteriza a busca interna por proteção 
como professores pesquisadores da pós-graduação, mestrado e doutorado. Já a demanda externa são 
empresas que buscam parcerias, no entanto essa procura está adormecida. A instituição coordenada pelo 
C3 apresenta um público interno advindo das áreas tecnológicas e a demanda externa por empresas 
parceiras, com alianças constituídas por pesquisadores, sendo a procura externa maior que a interna, 
devido ao pouco conhecimento do público interno das funções do NIT. Por fim a C4 dispõem de uma 
demanda interna das áreas de engenharia, química, física, biologia e áreas da saúde como odontologia e 
medicina. A procura externa é exemplificada pelo C4 com a média de 120 empresas residentes no parque 
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científico e tecnológico. No entanto os públicos têm foco diferenciado, o público interno busca proteção e o 
público externo a comercialização da inovação. A relação dos NITs com o governo é por meio do acesso a 
editais advindos do Estado, legislação federal e estadual. 
Conclusão 
Percebe-se que a pouca experiência dos NITs no mercado, há pouca interação desses NITs e as demandas 
interna e externa. Este fato está relacionado ao momento em que os NITs se encontram, de finalização a 
consolidação, com foco na compreensão da proteção e ainda com pouca ação voltada para a 
comercialização da inovação. Com relação a interação com o governo, o mesmo mantem-se como 
regulador e apoiador por meio de subsidio advindos de editais. 
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